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 Apresentam-se aqui os resultados de um estudo empírico, de carácter exploratório, através do 
qual se pretendeu, entre outras finalidades, conhecer as opiniões dos docentes da Universidade 
de Lisboa acerca do investimento pessoal e profissional que faziam em relação a cada uma das 
diversas missões que a instituição assume. Os resultados obtidos parecem indicar que a 
implicação mais forte é feita nas actividades de ensino e de iniciação dos estudantes na 
investigação científica, fazendo com isso prevalecer uma concepção de uma "universidade de 
investigação" sobre as concepções alternativas da "universidade liberal" ou da "universidade de 
serviços".        
 
 
A docência universitária pode e deve ser observada e analisada sob múltiplos enfoques. 
A emergência e o desenvolvimento do processo de Bolonha vieram reforçar o convite a 
essa análise multi–referenciada, na medida em que abriram um debate simultâneo sobre 
um conjunto de tópicos diversos que se pensou poderem concorrer para se alcançarem 
certos fins comuns no espaço europeu de ensino superior. 
Desde logo, e pela sua própria natureza, tal processo apresentou-se como um processo 
político. A docência universitária, vista desse ângulo, constitui-se como um instrumento 
de produção de currículos universitários que sirvam as sociedades europeias e, 
especificamente, a União Europeia, nos seus propósitos de enfrentamento competitivo 
com os restantes espaços mundiais mais desenvolvidos economicamente. Para os 
diplomados pelas universidades, estipula-se a empregabilidade e a mobilidade (de que a 
comparabilidade dos graus é tributária) – ou seja, são privilegiadas aquelas formações 
que, potencialmente, confiram aos estudantes um perfil de competências que se supõe 
serem as desejadas pelos empregadores. 
A pressão que os fins políticos a alcançar veio significar, não deixou de ser percebida 
(e, em alguns casos, discutida) pelas instituições universitárias e pelos docentes.Tal 
pressão obrigou a examinar o que se fazia e trouxe para primeiro plano o confronto 
entre diversos ideais–tipo de universidade perfilhados pelos docentes. De facto, para 
muitos, a consagração dos valores inerentes aos fins políticos de Bolonha significou um 
constrangimento à autonomia universitária e uma instrumentalização indesejável do 
conhecimento científico pela esfera económico-financeira. 
Em segundo lugar, Bolonha implicou um processo de mudança curricular de maior ou 
menor envergadura consoante o país em que estejamos a pensar. A redução da duração 
dos ciclos de estudos (particularmente, a redução do primeiro ciclo para três anos), a 
exigência de explicitação das competências a adquirir em cada curso e ciclo de estudos, 
o imperativo de centração dos processos formativos nos estudantes, a individualização 
dos percursos de aprendizagem, a medição das unidades curriculares em ECTS, entre 
outros aspectos, vieram confrontar os docentes não só com as condições de 
exequibilidade e pertinência das mudanças enunciadas, mas também com o seu próprio 
domínio das competências pedagógicas necessárias à transformação curricular que lhes 
era sugerida ou imposta. 
No horizonte de ambas as dimensões, a política e a curricular, perfila-se o ideal de uma 
aprendizagem universitária para a construção e o desenvolvimento de competências por 
parte dos estudantes: não apenas dominar o saber instituído, mas saber usá-lo em 
situações problemáticas e ser capaz de construir um saber instituinte em função dos 
problemas enfrentados e satisfatoriamente resolvidos. 
Em terceiro lugar, destacaremos o facto de que, no plano político – institucional 
europeu, o processo de Bolonha se traduziu no reforço e ampliação dos mecanismos de 
avaliação externa e, especialmente, da avaliação internacional. Tais mecanismos 
constituem, porventura, o instrumento mais poderoso de homogeneização das políticas 
nacionais e institucionais, com reflexos evidentes no trabalho quotidiano das escolas e 
dos professores. 
Todo este movimento, suposto ser de desenvolvimento e crescimento das universidades, 
foi, entretanto, atingido, nos últimos anos, pela crise em que grande parte do mundo e a 
Europa mergulharam, propiciando a emergência de contradições entre o prosseguimento 
dos esforços de melhoria e inovação, por um lado, e, por outro, a adopção de políticas 
públicas restritivas, assentes no desinvestimento em educação e na generalidade dos 
serviços públicos, de que a redução dos orçamentos e dos salários dos docentes se 
encontram entre os traços mais visíveis. 
É, pois, neste contexto altamente crítico e eivado de contradições que os docentes 
universitários devem prosseguir, dia após dia, ano após ano, a sua acção.  
 
1. Do global ao local 
 
Há uma dimensão local da docência universitária que, não podendo ser compreendida 
apenas localmente, precisa de ser conhecida naquilo que tenha de específico e original. 
E aqui por local, entendemos cada universidade, cada faculdade, cada curso, cada 
disciplina. 
Entre o global e o local, falaríamos de uma relação não linear de dependência de um em 
relação ao outro, de uma relação dialéctica também, em que o todo (neste caso, a 
situação mundial ou regional do ensino superior) não é meramente o somatório das 
partes, e em que cada parte (cada país, cada instituição nacional) não vive apenas em 
função dos ditames supranacionais ou globais. 
Foi com esta convicção que no triénio 2008-2010 nos envolvemos num projecto 
internacional designado “A problemática educacional em Portugal e no Brasil: desafios 
teóricos e práticos da pedagogia universitária”. 
O projecto agregou investigadores de duas universidades portuguesas (Lisboa e Porto) e 
de três universidades brasileiras (Unisinos, Federal de Santa Maria e Federal de Pelotas, 
todas no Rio Grande do Sul). 
Definimos como objectivos gerais do projecto, os seguintes: 
Objectivo 1 
Organizar um quadro analítico que nos permita compreender como as políticas 
institucionais estão se colocando frente às demandas da qualidade da educação superior 
em relação à pedagogia universitária, tanto nas IES portuguesas como brasileiras 
Objectivo 2 
Questionar o quanto as práticas pedagógicas, na articulação dos currículos e da cultura 
universitária, vêm sendo atingidas pelos movimentos acima mencionados [objectivo 1], 
interferindo na própria configuração da docência 
Objectivo 3  
Tomando a docência como um referente dos paradigmas de ensinar e aprender na 
universidade, entender os processos de formação / capacitação do professor 
universitário e as matrizes fundamentais para essa definição 
Objectivo 4 
Cotejar os esforços inovadores na perspectiva emancipatória desenvolvidos na última 
década com a configuração das políticas actuais, procurando identificar possibilidades e 
resistências 
Objectivo 5  
Analisar o papel que a avaliação institucional tem tido nos processos que qualificam 
pedagogicamente a universidade. 
 
O desenvolvimento do projecto assentou na ideia de que cada equipa de investigação 
deveria prosseguir o seu trabalho com autonomia, tendo em conta a diversidade dos 
respectivos trajectos anteriores e as dinâmicas de investigação específicas de cada 
núcleo. 
Foi assim que a equipa de investigação do Instituto de Educação da U. Lisboa 
(constituída por Ângela Rodrigues e por mim própria), tendo em vista contribuir para a 
consecução dos objectivos 2 e 3 acima mencionados, levou a cabo um trabalho de 
pesquisa empírica procurando: 
 Conhecer o modo como os docentes universitários se posicionam em relação às 
principais missões da universidade: investigação, ensino e serviço à 
comunidade; 
 Saber quais as competências pedagógicas que os docentes pensam ter 
desenvolvido com mais êxito e aquelas acerca das quais sentem mais 
dificuldades no seu desempenho; 
 Identificar campos de conhecimento educacional e de competência pedagógica 
em que os inquiridos queiram investir, em função dos seus projectos de 
desenvolvimento profissional. 
O pressuposto subjacente a este trabalho foi o de que o modo como os docentes, 
tomados individualmente, encaram a sua acção pedagógica, analisam e avaliam o estado 
actual das suas competências nesta área e projectam o seu desenvolvimento profissional 
anda associado a interpretações pessoais diferenciadas acerca do que é a universidade, 
das missões e responsabilidades muito distintas que lhe estão confiadas. Ainda que o 
perfil geral de uma dada universidade num dado momento do seu trajecto histórico não 
seja exclusivamente função do pensamento e da acção dos seus docentes, estes, 
enquanto (re)intérpretes de valores filosóficos, políticos, sociais e culturais 
frequentemente contraditórios, acabam por ter uma influência no perfil que a 




Tomámos como população–alvo do nosso estudo os docentes da Universidade de 
Lisboa em exercício no ano de 2009/10. Para a recolha de dados foi construído um 
questionário constituído por quatro partes: Caracterização do respondente; opiniões 
sobre o grau do investimento pessoal e profissional feito nos dois últimos anos 
relativamente a dezassete funções diversas confiadas ao ensino superior universitário, 
bem como opiniões acerca do grau de satisfação alcançado face aos resultados 
alcançados; auto-percepção do grau de domínio alcançado em relação a um conjunto de 
competências pedagógicas listadas; manifestação de interesses em aprofundar 
conhecimentos educacionais e competências pedagógicas. 
O questionário foi passado entre finais de 2009 e o início de 2010, com o apoio do 
Reitor que disponibilizou os serviços técnicos competentes para a distribuição online do 
mesmo e a recepção das respostas. A taxa de resposta foi fraca – apenas 86 docentes, de 
um universo de cerca de 1500, responderam integralmente. Tornou-se, assim, forçoso 
atribuir a este estudo o estatuto de um mero estudo exploratório. Deveremos olhar os 
resultados apenas como boas hipóteses a testar em algum trabalho posterior que possa 
vir a fazer-se com uma amostra representativa.  
O tratamento dos dados foi realizado com recurso ao SPSS. Foi feita a análise estatística 
descritiva dos dados (média e desvio-padrão) e a análise exploratória de dados 
multivariados (análise classificatória, análise de componentes principais e análise 
factorial). 
Nesta comunicação, referiremos apenas os resultados obtidos com uma das duas escalas 
constitutivas da parte II do questionário – a que se reporta ao modo como os docentes 
pensam que se implicam nas diversas missões confiadas à universidade. 
Para a construção dos itens da escala, procedemos a uma análise dos principais 
normativos jurídicos portugueses onde se explicitam essas missões: Lei de Bases do 
Sistema Educativo (Lei nº 46/86 de 14 de Outubro, alterada pelas Leis nº 115/97, de 19 
de Setembro, e nº49/2005, de 30 de Agosto); Regime Jurídico dos Graus e Diplomas do 
Ensino Superior (Lei nº 74/2006, de 24 de Março); Regime Jurídico das Instituições de 
Ensino Superior (Lei nº 62/2007, de 10 de Setembro). 
Sintetizámos em 17 itens a informação recolhida, de modo a que, em cada um deles, 
estivesse presente apenas uma ideia, de acordo com as regras de construção de 
questionários. O resultado desse exercício é o que o quadro seguinte mostra. 
 
Item Missão 
1 Estimular o desenvolvimento do espírito científico 
2 Estimular o desenvolvimento do pensamento reflexivo 
3 Formar diplomados para a inserção em sectores profissionais 
4 Formar diplomados aptos para a participação no desenvolvimento da sociedade 
5 Estimular o desenvolvimento da capacidade de iniciativa 
6 Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
7 Estimular a criação cultural 
8 Colaborar na formação contínua de profissionais 
9 Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica 
10 Desenvolver o entendimento do homem e do meio em que se integra 
11 Comunicar o conhecimento através do ensino 
12 Comunicar o conhecimento através de publicações 
13 Integrar os conhecimentos novos na lógica da educação ao longo da vida 
14 Estimular o conhecimento dos problemas do mundo de hoje 
14 Prestar serviços especializados à comunidade 
16 Desenvolver a investigação científica 
17 Promover junto dos cidadãos formas adequadas de extensão cultural 
 
 
3. Os investimentos profissionais dos docentes universitários 
 
A compreensão mais alargada do modo como os docentes vêm a pedagogia na 
universidade implica que nos questionemos sobre o modo como eles concebem a 
instituição na diversidade das suas missões e investem profissionalmente em relação a 
cada uma delas. 
Perante um conjunto de dezassete itens relativos às funções do ensino universitário 
consagradas sobretudo na Lei de Bases do Sistema Educativo português, pediu-se aos 
inquiridos que indicassem o nível de investimento que tinham feito em cada uma delas, 
numa escala que ia de 1 (nulo) a 4 (muito grande). 
Calculada a média e o desvio-padrão dos valores de resposta, os resultados mostram que 
é na área do ensino e da iniciação à investigação que os docentes pensam ter feito os 
investimentos mais fortes entre 2007 e 2009. De facto, os três itens que obtiveram as 
médias mais altas de resposta (superiores a 3.60) foram: 
 Comunicar o conhecimento através do ensino (item 11, x = 3.67, dp =. 54), 
 Estimular o desenvolvimento do pensamento reflexivo (item 2, x =3.63, dp =  
      =. 53)  
 Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica (item 9, x = 3.60, dp= 
= .58). 
No extremo oposto, representando os menores investimentos profissionais dos 
professores, encontramos: 
 Prestar serviços especializados à comunidade (item 15, x = 2.73, dp=1.00), 
 Estimular a criação cultural (item 7, x =2.69, dp=.93) 
  Promover junto dos cidadãos formas adequadas de extensão cultural (item 17, 
x=2.27, dp=.88). 
 
Entre as 17 funções apresentadas, o investimento na investigação científica feita pelo 
próprio aparece apenas em 6º lugar, mais próximo da posição 3= “grande” do que de 4= 
“muito grande”, e a comunicação do conhecimento através de publicações aparece num 
modesto 14º lugar. 
Evidentemente que os investimentos profissionais que os docentes fazem não dependem 
exclusivamente da sua opção individual: eles são também o resultado dos 
constrangimentos institucionais que se exercem e condicionam o sentido dado ao 
trabalho. Mas não deixa de ser motivo de perplexidade que sendo a progressão na 
carreira académica ditada essencialmente pelos trabalhos de investigação e pelas 
publicações, seja numa área ainda pouco prezada – o ensino – que os docentes façam os 
maiores investimentos. 
Os dados obtidos foram também objecto de uma análise exploratória de dados 
multivariados. A análise classificatória – uma das análises feitas – designa uma série de 
procedimentos estatísticos sofisticados que podem ser usados para classificar objectos e 
pessoas por observação das semelhanças e dissemelhanças entre elas, informação que é 
posteriormente organizada em grupos relativamente homogéneos (clusters). 
A análise classificatória hierárquica usando o critério de ligação média entre duas 
classes permitiu visualizar a existência, entre os inquiridos, de três grupos 
especialmente coesos no seu interior e suficientemente distintos dos restantes. 
 
 Cluster A: Pela investigação é que vamos… 
  
O primeiro grupo resultante da análise agregou sucessivamente as respostas aos itens 
constantes do quadro, pela ordem que nele se evidencia. 
 
Item Conteúdo 
9 Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica 
16 Desenvolver a investigação científica 
12 Comunicar o conhecimento através de publicações 
1 Estimular o desenvolvimento do espírito científico 
2 Estimular o desenvolvimento do pensamento reflexivo 
 
 Trata-se do grupo mais forte estatisticamente e que interpretamos como representando 
um conjunto de docentes para quem a investigação é a missão primordial dos 
universitários, seja pela investigação feita pelo próprio, seja pelo incentivo a outros para 
que pesquisem e desenvolvam o espírito científico e o pensamento reflexivo, seja ainda 
pela produção de publicações. 
 
 Cluster B: Compreender o mundo e disseminar a cultura 
 
 O segundo grupo mais forte constituiu-se pela agregação sucessiva das respostas ao 




10 Desenvolver o entendimento do homem e do meio em que se integra 
14 Estimular o conhecimento dos problemas do mundo de hoje 
13 Integrar os conhecimentos novos na lógica da educação ao longo da vida 
17 Promover junto dos cidadãos formas adequadas de extensão cultural 
7 Estimular a criação cultural 
 
Parece-nos ser este o grupo mais próximo da concepção mais antiga de universidade – a 
do cultivo “desinteressado” do saber, a da guarda de um património cultural da 
humanidade que importa recriar, produzindo novas sínteses integradoras, e que importa 
disponibilizar socialmente. 
 
 Cluster C: Decididamente, formar profissionais… 
 
O terceiro grupo resultante da análise feita agregou sucessivamente respostas e 
respondentes aos itens mencionados no quadro abaixo. 
 
Item Conteúdo 
3 Formar diplomados para inserção em sectores profissionais 
4 Formar diplomados aptos para a participação no desenvolvimento da sociedade 
8 Colaborar na formação contínua de profissionais 
 
Trata-se de um grupo muito coeso em torno dos dois primeiros itens. O terceiro associa-
se-lhes mas a alguma distância. 
Parece-nos perfilar-se neste grupo a concepção da universidade de serviços que se foca 
mais fortemente na preparação dos quadros de que a sociedade carece. 
 
A variável constituída pelo item 11, comunicar o conhecimento através do ensino, 
merece aqui uma referência especial porque a análise descritiva dos dados tinha 
mostrado ser nessa função que os docentes investiam mais fortemente. Na análise 
multivariada dos dados, ela aparece associada ao Grupo A, ou seja, à investigação, 
embora com um valor de convergência claramente inferior ao dos cinco itens que 
mencionámos no quadro relativo a esse grupo. 
 
4. Discussão dos resultados 
 
Admitindo que todas as missões confiadas pela sociedade portuguesa ao ensino superior 
são sensatas e, uma por uma, social e profissionalmente aceites, importa talvez perceber 
que o aspecto controverso a salientar é o das tensões/dilemas que os professores e as 
instituições vivem quando se trata de responder bem a todas essas missões, em 
simultâneo. Tensões e dilemas que radicam, de uma forma geral, na vontade/dificuldade 
em fazer coincidir o real com o ideal e que têm a sua fonte na diversidade de valores a 
respeitar – culturais, políticos, económicos, sociais, éticos e pedagógicos – entre os 
quais as contradições não são raras. 
 M.T. Estrela, num escrito recente (2010) sobre ética e pedagogia no ensino superior, 
assinala que “actualmente as universidades estão sujeitas a pressões políticas e a 
solicitações contraditórias […] susceptíveis de abalar a identidade das universidades e 
dos seus professores, podendo originar neles alguns dilemas éticos (…). Quando o 
presente estudo foi realizado, o processo de Bolonha tinha já dado lugar a um novo 
regime jurídico do ensino superior em Portugal e, obedecendo às novas directivas, a 
Universidade de Lisboa tinha já procedido à chamada adequação curricular dos diversos 
ciclos de estudos que oferece. Nessa oportunidade, ocorreu um debate ainda não 
encerrado (alguma vez o estará?), sobre o conflito e a tensão entre finalidades díspares 
que devem ser asseguradas pelas diversas faculdades e institutos. Muitos, entre os quais 
nos contamos, fizemos um diagnóstico da situação semelhante ao que M.I. Cunha 
(2006) apresenta: “A complexidade do contexto do final do séc. XX e do início do séc. 
XXI, marcado pelas ideologias neoliberais e posições conservadoras, induziu à 
reorientação dos sistemas educacionais, na perspectiva de fazer valer o mercado como 
eixo das definições políticas nesse campo.” A mesma autora, reportando-se à realidade 
brasileira, mas percebendo que esse é hoje um movimento universal, afirma mais 
adiante que “as grandes discussões académicas sobre a vocação da universidade, 
especialmente nos países em desenvolvimento, vão se perdendo e, em seu lugar, são 
colocadas energias para dar conta da qualidade imposta pelos processos avaliativos 
externos.” 
Tendo mudado o contexto, temos para nós que o que está na ordem do dia é a 
reconstrução da identidade da universidade e da identidade profissional dos seus 
docentes. Reconstrução para a qual a primeira condição é conhecermos o lugar donde 
partimos. Nesse sentido e embora os professores não tenham um poder determinante 
sobre os caminhos por onde a universidade segue, sabermos como eles pensam 
actualmente a sua acção tem a sua importância.. Porque, a partir daqui, se pode lançar a 
discussão sobre se o que está a acontecer é o que deve acontecer ou se há mudanças ou 
até rupturas a fazer, para as quais a acção dos professores e das instituições não é 
irrelevante. Discussão que, se outro mérito não tiver, terá o mérito de mostrar que a 
realidade não se conforma com o suposto triunfo do pensamento único e que permanece 
vivo um dos valores mais altos que assegurou a longevidade da instituição universitária 
ao longo dos séculos: o de ser um espaço que alberga, estimula e se enriquece com o 
desenvolvimento do pensamento crítico e divergente e que há espaço para viver/fazer a 





O estudo feito e de que aqui trouxemos uma parte mínima dos resultados leva-nos a 
colocar as seguintes hipóteses: 
 Predomina hoje entre os docentes da Universidade de Lisboa a concepção da 
universidade enquanto espaço de investigação, no qual integram a própria 
função de ensinar que lhes cabe; 
 O ensino, acompanhado de preocupações com o desenvolvimento do 
pensamento reflexivo e com o incentivo à pesquisa e à investigação 
científica, constituem os domínios em que os docentes pensam que investem 
mais fortemente; 
 É provável que, se forem propostos a estes docentes percursos de 
desenvolvimento profissional pedagógico centrados na investigação dos seus 
próprios processos de ensino e nos processos de aprendizagem dos seus 




Cunha, M. I. A Universidade: desafios políticos e epistemológicos, in Maria Isabel da 
Cunha (org.) (2006), Pedagogia Universitária: Energias emancipatórias em tempos 
neoliberais, pp.13-30, Araraquara, S. Paulo: Junqueira e Marin Editores 
Estrela, M.T. Ética e pedagogia no ensino superior, in Carlinda Leite (org.) (2010), 
Sentidos da Pedagogia no Ensino Superior, pp. 11-28. Porto: Livpsic 
